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Antonio Emilio Mochaclo Uois, rundndor da Socie<la<tc Ala<lr1tpom 

Quantas vezrs se não lem foliado o'estas pagmas 
da Sociedade Aladrépora, e só agora nos é dado pro­
ferir o nome do seu fundador - agora ... que já clle nos 
não pôde impor o preceito que nunca ousámos que­
brantar durante a sua vida! 

A singular organisação que Antonio Emílio ~!achado 
Reis dera a esta sociedade, para que não houvesse 
ostentação de nomes, para que não apparecessem in­
dividuaUdades, ruas simplesmente o corpo collcctivo 
da sociedade em todos os actos de proterção á indus­
tria, ás letras e ás artes cm Portugal, fizera com que 
elle nos probibisse, não só nomeai-o como fundador da 
Madrépora, mas nem sC'quer como tlireC'tor geral, a 
quem, pelos estatutos, cabia a alçada de dispor dos 
fundos da sociedade para os fins da sua instituição. 

Toda a gloria e beneficio que de tal corporação di­
manassem, queria elle se attribuissem a todos osso­
cios, sem prioridade nem graduação. 

Raro exemplo este, no tempo de agora, em que o 
bem se far. ao som da tuba, cujas vozes a imprensa. 
multiplica ao infinito, vencendo a deusa da fabula. 

Hoje que a morle o arrebatou no vigor dos an-
11os, e quando clle planeava alargar a esphera, e avul­
tar os recursos da instituição a que votára todos os 
c.uiclados e activiclade, o seu retrato irá avultar a ga­
lrria ..dos home11s bcnemeritos que o Archivo tem col­
ligido, tributando á memoria dr tão prestante cida­
dfto a liomenag<'m devida aos serviços e he11eficios que 
cllç fcr. á sua patria. 

E grande o numero de portuguczes quC' emigrando 
para o Brasil de tenra edade, e de humilde nascimento, 
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se tem.abalisado no commercio, nas letras e nas artes, 
dando boora, fama e proveito á terra do seu nascimen­
to, a muitos dos quaes ella eng<•itou. 

D'essc numero foi Antonio Emilio ~lacbado Reis. 
Nasceu na cidade do Porto, berço de varões ousa­

dos e emprebenrlcdorcs, cujas façanhas correm a fiux 
uos annaes da monarcbia antiga, e nos fastos da his­
toria moderna. 

Tinha apenas doze ;mnos, quando cm 1839, ht4 
vrando com mais intensidade a febre contagiosa de 
ir buscar fortuna ao Brasil, um amigo de seu pac o 
levou comsigo para o füo de Jaueiro. Logo na viagem 
teve o prognostico de que nascera para luctar com a 
adversidade, porque foi longa e' tempestuosa; e sobre 
padecei· muitas privações, csteYe. a pique de nau­
fragar. 

Chegado ao Rio, foi para caixeiro de um estabele­
cimenlo, onde por maus tratos se lhe revoltou o ge­
nio brioso de que sempre timbrou; e despedi11do-se 
immcdiatame11te, o individuo que o lcvára de Portu­
gal o accommodou fóra da cidade, n'uma estalagem 
denominada •Venda Grande,,, que tinha juntamente 
um armazem de mantimentos. 

Alli se conservou por cinco .anuos, os mais amar­
gurados da sua vida, porque t(•ndo nobres aspirações 
e vontade de se instruir, lidava contiuuamcnte com 
a relé do povo, e era lfto trabalhoso o trafrgo do es­
tabelecimento, que nem de noite tinha tempo para ler, 
sendo esta a sua paixão favorita. 

Contava cllc que do primeiro salario que alli rece­
Mra comprára os lusiadas de Camões; e que muitas 
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vezes fôra rcpn•bcndido pelo patrlío, que o ia acbar n'este jornal, sft0 de um bomem culto, bom pensa­
atraz de uma pipa de aguardente ou de um costal de dor, crente apaixouado no progresso pela instruc­
l'ame salgada, a ler ou decorar o poema das glorias çào e pela moralidade. A estes fins tendiam todos os 
da sua patria. seus planos, para credito e rnntura da colonia po1·tu-

Quantos lances de mo tri,;te sorte se nlío lêcm na gueza no Rio de Janeiro, que tinha n'clle um defcn-
hiograpbia uoircrsal dos hoowns celebres'. 1 sor e consC'lbeiro sen~ato, como provou na prolongada 

D'autes os pan<'gyrfatas occultavam a humildade questão consular, e na, mais grave ainda, da emigra· 
tia progt'nie dos varões illustres, e os mistercs por ção do reino para o Brasil. 
onde ba\'iarn com<'çado a sua vida: hoje importa que Sendo admittido como segundo guarda·lino· na 
~e rerelem e patenteiem, para incitllmPnto dos que a 1 casa commercial do sr. Franci::ico Augusto ~lend1•s 
sorte ha.ía lançado n'cssas prornçõe~. e 11ara exemplo jlouteiro, este honrado negociante lhe recompensou 
de que do mais ra~o nascimento, e do trafPgo das mais o SPU merecimento n zelo a:::iocianclo-o á :ma firma. 
111fimas µroll!'SÕC$, se púde subir ás maion•s altura~ . I Desde e~le tempo, achando-se já lirrc das privaçõrs 

Foi n·cste tempo que Marhaclo Heis conheceu uma que lhe haviam cortado o coraçflo dura11te a sua mo­
fam ilia brasileira. que o tratava com amizade e cari- cidade, !iO dedicou ao estudo das principal's ucccs­
nho; e tão grato se lho mostrou sempre, que quando sidades dos grcmios portugue7.t'S disseminados µt'las 
estava já estabelecido, proporcionando-se-lhe- um ca- 1>rorincias do Urasil, o dos meios por que ellcs podo­
!'amento rico, o rejeitou para tonrnr esposa n'aquelln riam conlribuir para os progres~os da sua pat:ria. 
farl) ilia que o tinha estimudo e soccorrido na dcsgraçn. D'estas cogitações nasl'ru o pensamento de in~tituir 

E esta, entre muitas, uma das acções que re,·elam uma associaçüo <'m tudo diver:m das que existiam n·a­
a bondade e rigidez do seu caracll'r, a niag11ani01i- quelle imperio. Em 1859 tinha elle já conseguido que 
dacle e pureza de seu coraçiío. bom numero de portuguozes se lhe aggrc•gas:;em para 

Com a morte do dono da • Venda Grande•, fccbou-so íundar a Societlade .llmb·epora, com o exclusivo fim 
o estabelecimento; e Antonio Emílio tem de vollar •ele auxiliar todas as in:'lituiçücs e ernprrzas que tt'n­
para o 1\io de Janeiro, sem que podcsse ha,·cr os sa- derem a desenvolver o progrt'sso e a cirilisaçflo cm 
larios que tinha vencido. Foi ainda pesssoa da íami- Portug_al, procurnndo crcitr o max imo gosto e amor 
lia a que já nos r<'fcrimo~, que lhe fez um cmprc:;- pelas letras e pelas artes cm g<'ral. • 
timo para a jornada. Os nwios prcscriptos nos estatutos, approvados por 

Ainda cl'osta vrr. a sua má estrrlla o guiou para 1 decreto impcrinl, para ohter estes flns. sr10: . 
caixeiro de uma loja de chú , cujo dono, além de o tra- L º Oi!:lribuir gratuitamcatc prlo po,·o jornat•s de 
lar brulalmente, lhe dava tão exíguo ordenado, que litteratura, de sciencias, e artes lihcra<'s e mccanicas. 
não podia sair do casa por não h·r de que se vestir 2.0 Auxiliar a impressão de lil'ros de reconhecido 
com decencia. Dl'spcdiu-se; mas lflo mesqui nho rra o merecimento. 
saldo que o patrr10 lhe queria entrrgar, que Antonio iS.0 Gratificar com premios os nos·os artistas <1uc 
Emílio, indignado de tanl<t sordidez, arremessou com mais se distinguirem nas cxposi~ücs, qut>r naciooacs. 
o dinheiro ao chão, exprourando ao verdugo o roubo qu<'r t'slrangciras. 
que lbc razia. 4.0 Tornar conh()cidos condignamente os nossos bo-

D'alli passou a ser cscrerente de uma fabrica de mens illu:;trcs, principalmente os clistioctos nas letra::, 
massas. por meio de r<'lratos, de bustos, etc. doados a esta-

Por este tempo, cm setcmuro de 184í, um golpe belecimentos publicos, empregando n·cste mister ar­
fatal o feriu com tanta pungeocia, que até á morte tistas nacionaes. 
conservou sempre esta dolorosa impressão. )[orr~ra- 5.° Fazer donativos ás instituições oxi~tente~. onde 
lhe sua mãe. De todos os fllbos <'ra este o que ella os artistas recebem uma rducaçf10 apropriada, corno a 
mais estremecia. Ficára inco11solavcl com a sua au- Assoriação l11<tt1slrial Porluen.~e e Instituto Agricola . 
i;encia, e fôra a que mais se oppozera á emigração de 6.° Contribuir para qualquer empreza que se pro­
~cu fllbo querido. Conta,·<t )lachado Reis vôl-a aiuda, ponha ú creação de monumenlo:> aos no~sos beroe;:, 
mas as suas desventuras não consentiram que ellc ou tomar essa i11 icialiva quando os seus meios o 1wr-
viesso a Portugal. millam. 

A. noticia da morte de sua müe causou-lhe tal drs- 7.0 Dar impulso á no:-sa indu,;tria , procurando in-
vario, que tentou suicidar-se. Quem o riu por esse troduzir no Brasil os nossos artt>íactos. 
tempo, nos affüma que mais par<'cia um vel ho acha- 8.0 Adroga1· a causa da nO!'Sa 11acio11a lidaclr , man-
1·ado que um rapaz de vinte an11os, ecla<le que ara- trndo quanto íor po;.:sivcl, rm todos oi: st·ntido5, a 
hara de completar! honra e dignidade do nome portugue7., 1>roccdt•ndo 

Desde então nunca mais logrou saudc; o rosto, que n'csto eff<'ito com justrza e circu11spccçf10, o n'um sen-
1'ra praz<'ntciro o oxprei:sivo, amorH•ceu-Jho, e velou - tido pratico e real. 

1 

;.:e-lhe de triste7.a; era rapida a dccadcncia da sua 9.0 Estabelcr<'r o'<'sla cidade ,Rio dr Jan<'iro) um 
vida, sobre tudo nos ultimo:> trmpos, cm que as rn· gabim1te de lt•ilura, cxdusivanwnle de <'~tati~tica por­
fermidadcs mais o haviam quebrant.ado 1. tug1J<'r.a , no qual se po~~am rl'unir os socios para tra-

Este exaltado amor filial linha-o clle suhstitui1lo, tarrrn ele qucstól'S relativas aos fi11s ela ociedade, ou 
com ardor não menos intenso, pelo amor da sua pa- para i;c entreterf.'m com a;;!';umptos de reCT<'io litt<'rario. 
tria, que tanto o consumiu, e depois Jbe arcrlerou a 10.0 Tomar ao seu srr\'iÇO um ou mai:; homens lta­
morte, quando, aincla ma l conva lr:>ciclo, toniou conta bcil', coníorme o permittirem as forças da Sociedad<', 
<lo consulado portugue?. no Jlio dr Janeiro. para que se incumbam l'Xrlusirnnwnte d<• r~tudo~ mais 

Posto lhe falta~~c a imtrurção qut' melhor :;e aclquirr ra,;to:; e mais completos ácerca dos llns da Soci('clad<', 
nos primeiros annos, Machado llri8, dotado dr jui7.0 hC'm como da composiçüo de obras de reconhecida uti­
claro, muito ernpr1•hcnclt•dor e brioso, comwguiu pela lid;!dc• para os artistas. 
leitura e applicaçfto achar-se apto para drmi1penbar I~ agigantado o plano, mórmenlc por demandar gran­
"ncargos mais lucrati,·os de quantos at<- alli havia dei; capitaes, mas não impossi,•el, ~e o afrrirmos prlas 
exercido. drmo111-; trnçõps de patriotismo e liberalidade dos por-

A longa corr<'~pondencia qur tr rnos cm nosso po- tugur7.<'S estaht>lrcidos no Drasil. g tanto, que rxis­
der: as allocu~õrs que por ,·ez<'s proferiu, ,. as qur lindo t'~la sorirclade ap<'nas ha 1>oucos an11os, e ainda 
<lirigiu ás escholas, algumas da!i qua<'s puhl icii mos não de lodo ramificada nas div<'rsas províncias d'a-

qoclle in11Jcrio, tem já dispendido avu ltadas sommas 
1 Note-se qnc o rrtrnl.o que lmje damo.< fl)i <ln<! 'lh Ir ri·· umn 

photographi:t tirada em 1861. no clesemprnho do seu instituto. 

r 
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Foi cita a primeira que instituiu premios lill('rarios 
para os alumnos pobres das escbolas gratuitas d'cstc 
rciuo, e só do Archivo Piuoresco tem distrilrnido 4:200 
cxcrnplarc•s, que importam cm 8:400@000 réis; além 
da crescida verba· dos portes do correio. 

Tem sido tão proficuo c~tc incentirn, que o dia em 
que nas cscbolas primarias se entrega o volume do 
Archil'o ao alum110 a quem nos <'xamrs fi11acs se 
c•onfrre este premio, é de solemnidade publica, como 
consta de muitas actas publicadas nos joniaes, Sl' tJdo 
convocados para estes acios os parorbos (' auctorida­
dC's dos co11celhos, aco11 teccndo, 11f10 raro, que algum 
dos co11corrcntes cootl'il>ua com o seu prrmio cm Ji­
Yros ou nu111rrario, paru os alumno::; que S\'riam lam­
bem contcmph1dos pela sua upplica1;ito, se não hou ­
vesse apenas um volun1e do Archivo. 
, D"csta sorte se estimula <' recompensa a boa íre­

qut:ncia e aprovritamr11to dos <·studos primarios. 
E um grandissimo sc•n·iço fPito ao estado, cprn in­

felizmente mantem muitas <•scbolas quu::;i deserta!', 
por 11f10 se bavrrem cmpr('gado os mrios de attrac-
1:ão, e rstar ai11du ind<.'ci;.;a a tbcsc proposta com tflo 
romprorndas demonstrações, pelo a1)ostolico r.clo do 
H. A. F. de Castilho, para a reforma do cnsi110 cle­
ml' nlar. 

Al~rn do prrmio que a Sociedade ,lfadrépom con­
ferr a mil di:;cipulos, os profC'sso1·l'S e professoras das 
t•scholas routemplada;:, que são outros 111il, e que vilo 
recebendo mensalmenlr as cadernrlas d'c:;Le scmana­
rio, para dcpois du co111plclo o rolume o t•utregarem 
ao alumno C(Ul' o hOU\'('r ga11hado, IC'm durante o a11no 
lei tura gratuita, instructi\•a, si\, e grnuinamentc por­
tu~upza. 

Isto para a gemi prnuria <'Ili qur rirrm os profc,;­
i-orcs de i11strueçf10 primaria, muito,; cm paragens onde 
11ão chega l<•tra redonda senão a das cartilhas, é de 
i11co111esinrrl bt•11ríicio para o promorímruto da cul­
tura i111dl<'ctual de lfto dt•svalida ela ·se, cnja sorte Lo­
dos Jamr111am, e ninguen1 rrmedeia ! 

A Sociedade 11/adré1w1·a, a ruja dii:ecçflo t emo~ rn­
viado ccntC'nares de cartas de participaçito e agradc­
cimC'n to dos iWS. proíes:;orcs <' prof('ssora~ das cscbo­
las contempladas oom o Arcliii·o, pôde ·ul'm ª'·aliar o 
inesperado aprorcitanwnto d'c~te sru gé1wroso dona­
tivo, a qu<' de crrto 11f10 ha ci<' faltar o louvor e r<'COOl­
pcn~a dos poderes pulili1·os, já manifestados na régia 
Portaria publicada no Diario de 11 dc junho de 1860. 

Pura auxiliar a cmprcza d"cstc sema1h1rio, lt•m a 
mesma ~oci(•dad<• rN1uisi1ado a11nualnw111c grande nu-
111cro de 1·01 lrcções, J1t11·a llles dar ex trt\q;ào eni todo o 
impc:rio do Bra:;il, onde conttunos liom numero de as­
signa111cs, tanro brasill'iros con10 por111gucz<'S, a <1uem 
seremos s<.'mprc rcco11hecidos. 

Estabcll'<·cu lambem a illadripora no Rio de Ja­
neiro um gabinete ele leitura para os sc•us socios, ontlc 
tem todos os joruaes políticos e Jitterarios que .:11~ pu­
hlica m 11 '<.'s l(' reino <' seus domi11ios, rcrebirlos cm 
troca do Al"Chil>o. Alli aeba111 colligitlas todas as no­
ticia:;, todo o movimento i11tellectual do mu11do, e 111ór· 
rne11tc o que diz rrspeito ao nosso Portugal, pam lhes 
sua,·isar a~ f:autladcs da patria, a que todo& os por­
tugu<.'7.es r<':'idcntPs n'aquclle imperio se mostram sem­
pre tão aíft•ctos e ded ieados. 

) luitns ucções da Associação Jndu~trial Portuense, <' 
da 8ociedacle Pro11101or;1 das llPlla;; Artes, toma a 11/a­
dr<'pom para as auxilitll', e nrnltipliradas a:>sig11atu­
ras dr nlguns jornacs portugueze$. 

Prc•miou com dclicadas joias os tre:; principal':-• ('X­

positores da Expo:>içüo l ndu~trial Portu<'nsc dP 1861. 
Inaugurou o retrato dcl-r<.'i D. PPdro v 11a rPal es­

cliola de Mafra ; e o do ~r. Alcxandr<' 11ercu laoo 110 Ga­
hin<'te portuguez de lritura do Rio de Janeiro, ambos 
exprcssanwnte piutados pelo 11 os~o insignt• retratista 
José Rodrigues. 

Contribuiu !Jizurramentc para o monu11w1110 de Ca­
mões, e para a estat ua de D. Pedro v, que os artis­
tas do Porto YâO erigir ua praça da Batalha. 

Teni promovido a Yenda de 'áritts publicaçõe:; Jit­
tt?rarius feitas cm Portugal, rccommeudando-as por 
uma circular que a direcção mandou fo1primir para 
esse fim, agencia volu11taria e gratuita, movida ex­
clusi,·amen te pelos irnpul~os do patriotis1110 e da ci­
Yilisaçfto dos dirt·ctores d"aqut>lla pre;;tantissima cor­
poraçf10. 

Esta socicdadr ma11dou tamhcm imprimir os roman­
ces da illusrre c:H:riptora portuPusc O. ~lttria Pen'1?rina 
de Sousa: e projccta fazer uma cdiçflo illustrada de 
uma oura do sr . . \lrxa11drr llcrculano. 

Muitos outros auxil ios tc111 . prestado a 11/adrépora 
ás letras e artes, de c1ue ooio lemos 11oticia exacta. 

Esta instituiçf10 é uin \'erdad<•iro monumento do pa­
triotismo dos nos~os compatrieios residentes no Bra­
sil; e o maior lirazflo <1ue o Sl'U fundador (Jodia legar 
ú i'Ull lC'tTa e á sua gl'ntc; e rom o qual pl·rpl'luará 
o seu nome l'Olrc os a111igo:1 da ci\'ilisaçf10. 

A morte inopinada <l t• ~tachado Heis de\'c produzir 
grande abalo nos fuod;lmentos d'<'sta 11asc·e11te socie­
dade, a que eJle nüo tiuha ainda podido dar a solidez 
quu rt'qucr tal Nliíicio, embora tanto trabalhasse t' 
olisccrassc para c~:;e fim ; mas os c1ue foram seus eo­
opcradorcs náo !ôe llflo de mostrar llll'llOS solicitos 11 

zclo:;os olm•iros; e d'is~o boa pro\'a dl'ra111 já na quan­
tio,;a suuscripçf1 0 que abriram na 1>rimcira assc•rnbléa 
depois do fallecin1en 10 do fundador, 1iara suhsidiart•m 
a fa111ilia que cllc deixou desrnlida ! 

Outra crcação, posto que de mais limitado alc:ance, 
se dt•H• ao gl'11iq empreht•ndcdor e nwditativo de A. E. 
~!achado Heis. E a Caixa de Socco1Tos de D. Pedro r. 

Lament:wa ellr, que apesar de cxi:;tir o magnifico 
Hospital Portugue:; t e outras a~~oriaçõcs dr heuC'fl­
cencia no Hio de Jant'iro, fo5Sl' semprt' arultado o 11u­
mc1·0 dr portuguczes doc11te,; e polires que accorrian1 
ao cousulaclo pedindo auxilio, ou Ycndo-se obrigados 
a entrar nos hospitaes da cidad<', porque ~endo todas 
aquellas as~ociações de lSoccor1·0 lllutuo, :;ó o presta­
yam aos que para ellas contribuíam. l~sl l' puuli<'o P$­
pectarulo . de mrn~li c idacle dos sc·us uaeionacs ofTc11dia 
o pu11donor patriotiro de )larharlo Heis : l' para o a1t1•­
nuar, qu;1ntb possi rd, idcou a Cai.J:a de Socconos para 
acudir não só aos que para clla su lmn•,·ps~em , ma" 
taml1cm ao,; polm•s que nflo pocl<'ss<'m contribuir, pre:-­
tando-lhrs o soreo1To, 11flo por simplc·s caridade, 1m1s 
a titulo de ('m111·t•s1imo, que pa;,?ariam qua11do tivC'St!t'lll 
meio8, ali;\:; fi curiarn dt'~ohi· i~atlos da n•stitui~r10. 

E~te plano foi apre:><'lllado ao cou~d heiro Nazaretli , 
quando ex<'rria as íu11ctfies dr nos:;o cou~ul uo Hio, 
que o approvou, se11do adoptuclo egualmeute por"mui­
tos outros portu~uezcs 11ota\'l'i~. 

Na memora,·cl írslividadc que a 31 de maio de ·t8G:l 
cel<'bl'Ou a Sociedade Jladrepora no <:alJinl'le PortugU\'z 
dr lcirura do Hio de Ja1wiro t, por oeea:;içflo de inaugu­
rar a e:;ta111a de D. l\•dro r, com que a pn·~r11t1•aram os 
art istas porturn~<'s; drpois de uma notarPI allocuçflo 
do sr. comn1c11dador Montoro, propoz o sr. füw1reth 
qu<' u'aqu<.'l le acto Sl' abrisse a 8uLstTipção para a pro­
jrttada Cai..ca de Soccor1·os, que se dt'11ominaria d1• 
D. Pedro r. fün co111inc111c se proct>d <'u :í iluuscrip~flo, 
que u'cssa noit<' dirgou a quatrocentos 110111rs. 

Esta íu11daçflo couta hoj ll c·e11te11arcs dl' socios, e 
tem lll"C:>tado aos porluguczt'S desrnlidos quantiosos 
auxilios, 11áo só nas e11fcrmidadcs, mas para lh<.'s rci:­
gatar conlri.ltOS lr;;i\'OS, de lo<:aÇflO dl' ser\'iÇOS e ou­
tros: e taml cm para os traneporta1: a 1'01·1urral, 4ua11€0 
~ó eom os ares patrios podPriam rcstauclecl'r-sr. 

/\ ~l achado Heis se dPve inil' i<Jlntcnte esta IJ <'11rfü:a 
i11sti1uição, ::uggt•rida pl'las maximas do Ernngclbo, 

t Vi<I. o arlil(o o gravu ra o 11ag. t03 do \ 'O l. '" 
• Vitl. o artigo a 11ag. tG~ tio vol. v1. 



268 ARCHIYO PITTOftESCO 

e que tão grata e gloriosa é para a sua memoria, aca­
tada já como a de um verdadeiro e desvelado amigo 
da humanidade. 

Fundando a Aladrépora, promoveu a instrucç.ão e 
moralidade dos seus concidadãos pela cultura do es­
pirita; cr~ando a Cai.ta de Soccorros, acudiu aos en­
fermos e indigeutes, sem os vexar com o apparato 
da moderna philantbropia. 

Homem de taes aspirações e emprehendimentos, se 
o destino lhe fôra propicio e a morte o ni10 atalhasse 
na Oor dos annos, alcançaria notavel celebridade. 

Todavia, na humildade da sua condiçito; sem ha­
veres nem saude; apenas entrado na edade ·Viril, dei­
xou monumentos pcrduraveis do seu elevado patrio­
tismo e do seu magnanimo coração. 

E juntava a tão raros predicados, o ser de um des­
interesse, de uma abnegaçfto exemplar. Quando por 
carta lbe participámos que havíamos pedido a el-rei 
D. Pedro v lhe conferisse urna mercê honorifica, res­
pondeu-00:1 ~!achado Heis, que honras para a Socie­
dade JladnJpora accritava cllc, pa1·a si nunca. 

B a mc1·cô ficou sem efieito. 
Quando cm 1863 o conselheiro Antonio José Duarte 

Nazaretb se retirou do consulado do Rio de Janeiro, 
propoz ao governo para o subslituir na qualidade de 
vice-consul a AntontO Emílio Machado Reis, o homem 
que toda a colonia portugucza inclicára para tal iutc­
rinidadc, cm quanto se não fizesse a definitiva no­
mcaç.10 de cnnsul. O seu nome respeitado de todos; 
a hooradez e isenção do seu caracter; a popularidade 
que havia adquirido pela funda~áo da Sociedade Ala· 
dl'épora e da Caixli de Soccorros, tudo contribuiu 
para ser o escolhido c111re outros, não menos dignos, 
para nosso rl'prcseotanle consular, em conjunctura tão 
difficil como é notorio. 

Quiz escusar-se, e ct'isso temos provas escriptas; 
mas a sua affcição ao bem de seus concidadãos, e a 
opportunidadc de dar impulso aos seus planos para a 
confederação das associações portuguezas 110 Rio, cm 
que por esse tempo meditava, o dobraram a acceitar 
um cargo de tão arduo desempenho, pela dilliculdadc 
de conciliar lautas vontades encontradas, e satisfazer 
exigcncias muitas vezes insensatas. . 

E bem prescntia clle que o onus era superior ás 
suas forças pbysicas, acabando de sair ele uma doença 
grave, e que succumbiria se a interinidade do cargo 
se prolongasse. 

Felizmente o governo teve o bom accordo de trans­
ferir para o Rio o consul de Pernambuco, o doutor 
José Henrique Ferreira, que no cxercicio cl'este Jogar 
dera manifestas provas de ser o ageute consular que as 
circunstancias reclamavam para a capital do imperio. 

Xuoca alli houve nomeaçáo láo festejada; nem Ma­
chado Reis podia ter quem melhor o avaliasse e es­
timasse. 

Successos posteriores, motivados pela nova convcn­
sr10 consular, o obrigaram a pedir licença para se au­
sentar, e novamenlc fi('OU Macbado Reis encarregado 
das funcções consulares. 

Regrcssúra de Nova Friburgo, para onde tinha ido 
rcstabcleccr·sc de um assalto da molestia que o ha­
via tolhido na cama por muilo tempo. Allribuia ellc 
o quebrantamen10 mortal em que se achava a pade­
cimentos 11crvosos, mas era uma affecção mais grave 
que lbc andava, já de annos, minando a vida. 

•rendo de se applicar aos ot>gocios de sua casa, que 
achára paraly;;ados com a sua ausencia, e aos cio con­
su lado, que são de trabalhosa e constante fadiga, re­
novararn-sc-lbc os ataques, e aggravou-sc-lbc a molcs­
tia C'Om os esforços a que o impcllia a actividade do 
seu genio, e a exacção no desempenho das funcções 
do logar que estava exercendo. 

'feudo de ir a um silio distante da cidade, para 
uma diligencia do seu cargo, cxpoz-se ao sol ardeutc, 

e depois sentiu um resfriamento lethal. Quando regres­
sou caíu de cama para abi dormir o somno eterno. 
A 24 de setembro de 1865, dia já iofausto pelo obito 
do libertador de Portugal e do Brasil, falleccu Anto­
nio Emilio Machado Reis. 

A ooticia da sua morte, quasi subita, consternou a 
cidade onde tinha tantos amigos, onde era geralmente 
conhecido, bemquisto e respeitado, e na qual vivéra 
vinte e seis auuos. Para a colonia portugueza foi um 
dia de lucto e cousternação. 

Assim o patentearam os nossos compatricios nas 
exequias que lbc fizeram, no sequito numeroso e con­
Lristaclo que o acompanhou á sepultura; e sobre tudo 
a Sociedade Alactrépora, que, reunindo-se em assem­
bléa geral, honrou a memoria e galardoou os serviços 
cio seu fundador, subsidiando a familia que elle dci­
xára pobrt> e desamparada, po1· uma subscripção que 
logo n'aquclla asscmbléa subiu a alguns contos de réis. 

lncscrutavcis tlcstinos do homem! ;\quellc que ha­
via agcnciado tantas subscripçõcs e douativos para os 
estranhos, no mesmo dia cm que cerrúra os olhos á 
luz d'cslc mundo, deixava os seus necessitados dos 
soccorros alheins ! 

É que ha homens fadado para serviçacs do proxi­
rno, sem que attcndam ao damno dos seus interesses, 
e ai nda da propria vida. 'J'al é, commummcntc, a 
sorte dos verdadeiros bcmfeitort'!s da humanidade -
do~ grandes pensadores, dos mais notavcis inventores. 

E que não pódc haver luz nem resgalc sem 'icli­
mas; e na sacrosanla do Golgotha temos a conflrma­
çfto d'esta inexoravel sentença! 

A. DA SILVA TULLIO. 

EGREJA DE S. VJCE~TE DE FÔRA 

CAPf:r,LA m: NOSSA SENllOHA DA CONCEIÇÃO 

lia um genero de oruamcntasão de muita formosura 
e riqueza, cm que sobresacm varios lcmplos de Lis­
boa, e no qual a maior 1>artc ela gente não auenta, 
passando desapercebida por essas obras de arte lfto 
curiosas na invenção, quanto primorosas· no lavor. 
Rcfcrimo-nos aos mosaicos cm marmorc, onde tanto 
se manifestam a pacicncia e hauilidadc cio artista. 

Um dos templos da capital que mais ostentam estas 
magnificcncias da arte é a <'greja de S. Yicentc de 
Fóra . . \ capella do topo do cruzeiro, do lado do evan­
gcllio, dedicada a Nossa Senhora da Conceição, é n'csta 
cspeéie de trabalho objeclo mui digno de se ver. 

O altar com o seu retabulo occupa todo o interior 
de um arco de canlaria, que se abre na parede enlre 
duas pilaslras, e que sóbo até á allura da cimalha ge­
ral do cruzeiro. 

Exccptuanclo a imagem de Nossa Senhora, que se 
acha denlro de um soberbo tabernaculo; duas csta­
tuas de dois santos da ordem dos concgos regrantes 
de Santo Agostinho, que se vécm mctticlos cm nichos 
aos lados da imagem da Virgem; e as duas figuras 
de anjos que avultam sobre os acrotcrios do mesmo 
tabcruaculo, tudo o mais é obra de mosaico cm mar­
mores de mui variadas cô1·es. 

A nossa gravura, cópia de uma photographia, mos­
tra com tanta cxactidão e clareza a esbelta archite­
ctura do aJtar, e deixa tão facilmeolc ajuizar dos fei­
tios variadíssimos que apresentam os mosaicos, não 
obstante a sua excessiva miudeza, que nos dispensa 
de .minuciosa dcscripção. 

Acerca do templo de S. Yiccntc de Fóra, e do mos­
teiro contiguo, actualmco1c rcsidcncia dos patriarchas 
de Lisboa, fallámos a pag. 225 cio vol. ,.1. 

L DE \ ILUE)IA BARIJO~.\. 
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O MAU FILHO 

(CONTO POPt:LAR OE TRCEUA) 

(Vid. pag. 261) 

li 

Com e[cito, pela rua que atravessava o bosque de 
castanheiros, situado a pouca distancia da herdade, as· 
somavam o prior e seu sobrinho Mattheus, cavalgando 
cm ruins muares, seguidos de uma récua que trans­
portava a bagagem do mancebo. 

Era o sr. D. Josó, parocbo da freguezia de Santo 
Isidro de Guenes, bastante edoso, cujo rosto e cujas 
palavras tcstimunhava(ll a bondade do cora~f10 . O man­
cebo que acompanha\'a o reverendo prior mostrava ter 
vinte e tan tos annos. 

Os moradores de Echederra correram a i;audal-os, 
excepto Baptista, que preferiu continuar a comer as 
sardinhas que esta\'am no tacho. 

- Que teubo etf, murmurou, com o rapaz que vem 
.da America, ou com o tio? Para o que me hão de ser\' ir ... 

O prior deteve a cavalgura apenas viu os parochia· 
nos, e o sobrinho imitou-o. 

Capclla do Nossa Senhora da Concei~'io, no cruzeiro d? cgreja de S. \'icenlc de Fóra 

- Olá, Martinho? Olé, Maria ! - exclamaram o tio 
e o sobrinho. 

- Doas tardes, sr. D. José e seu sobri nho, 1·espon­
deram todos. 

- Serú possiYel, disse Maria, que este cavalheiro 
seja ... 

-Mallhcus, apressou-se cm responder o mancebo, 
sou aquelle rapaz tranlsso que, harerá sei!' anno:;, ll1<·s 
apedrejava as ~rvores quando ia a Echederra com o tio. 

- Louvado seja Deus, quem o ba,ia dizer! porque 
v. s. está ... 

- Deixemo-nos de ccrcmonias ! :'\ão faltava mais 

nada que 11.Jes acceitasse tratamento de senhoria, co­
nhecendo-me vossemecês quasi no herço. Jo;mna é que 
está uma gentil rapariga. 

Joanna baixou os olhos, e as faces, c1uc ordina­
riamente e~am duas rosas, pozeram-se-lhe como dois 
erarns. 

- lgnacio está muito crescido! - continuou o ~o­
brinbo do µrior. E Baptista? ... 

- Ficou além ... 
- Tão impertinente como sempre, não é venladc~ 

Fez-me zangar muito quando hri nca vamos juntos n 'ou­
tro tempo. 
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- Como tem passado v. s.?... os que abusaram indignamC'nte da confiança do dr-
- Alto lã ! Já disse que nf10 acccito o tratamento, functo. Os tcstamcnt~iros fizC'rarn circular o boato dC' 

Marli11bo. que tinham cumprido a ''ontadc do testador, e 11in-
- Não podamos acostumar-nos a essa scmcerC'mo- guem duvidou da sua honradez. J! preciso que llw~ 

nia... escrevam immediatamcntc, reclamando a heran~a ; e 
- Pois é preciso que se acostumem. Passei bem de se se fize rem surdos, encontran·mos nos tribu11ae;; 

saudC', e de fortuna regularmente. Tenho grande affe- meios para que nos oiçum. 
cto ú mi11ba terra , e principalmente a meu tio, quP - Diz muito bem, sr. D. ~lattb C'us; faremos tudo o 
me serviu de pae desde que fiqu<-i orphüo; e assim que nos aconsdbar. 
que me vi com um capitalzi11ho ... pequeno, sim, mas Como em Ec·bedC'rra nf10 bOUYC1'~C' o necl'8sario para 
sufficicnte para vh·l'r tranquillo e fcli;i:, e !'l'ndo pouco esrrcvcr, o rC'rere11do prior pediu a Ba1>tista que lhl' 
ambicioso, dis~e com migo: • l'C'grcsso a Cu<•11cs, por- fosse a caim, a fim de que a sra. Antonia, sua gover­
quc o tio é já' cdoso, e qup1·0 viver ao seu lado para nantc, lbe dússe papel, tinta e ourcias. 
amparai-o na aocianidade, e pagar-lhe quanto po:;siYel ílaptista C'ra exemplarmente preguiçoso; ma~. como 
os beneficios que me fez na ju,·entude ... Mas, agora se trutarn de riqueza, em qul' cspel'ava alcançar gra11d(' 
me rrcordo, devrm vosscmecôs ser os mais ricos de parte, apressou-se cm obedecer, e de um salto foi-se 
toda a Biscaia. a casa do prior. 

- Deus loU\·ado, não no!\ falta um prdaço de brôa. i\ sra . A11tonia era mu lhrr C'doila, como seu amo, e 
-Que é o que dir., Marti11ho? E a hcran~a? cheia de ho11dade, como cllc; qualidades não 111u ito 
- De que herança falta, sr. D. Mattbrus? commuus na~ gol'crnantcs. 
- Da de s<•u irmiw. E por qu<' nüo sf10 commu11s 11'ellas taes qualidade:-:? 
- Então morreu! - cxdamarum Marti11ho e sua fa- l'orquc RCus amos costumam pl'C('ar no t·x trcmo op-

milia· prorompcndo cm choro. po:'to, isto <., le\'am a bo11dade até ao l'.xcc:iso, l' cllas 
- ~ão po:;so aflirmal-o, rc,;pondl•u o mancebo ai- ch<'gam a ocli.ar o bem il força de o ver prodigalisado 

gum tanto 1wrplcxo. Deixei-o bastante doente... SC'lll limi te'. E preciso que a govel'll ante de um prior 
- i\lorrcu ! Nft0 o lll~Ue, sr. O. Matthrus... esteja muito supPrior ao l'Ulgo das mulbl'rCs para qut• 
- É Ycrdade; (alleccu ha doí:; an11os, rC'spond<'u nflo chegue a auom•c·er o:> polJl'rs, vendo que para 

~Iattheus. ~las não o ~ouuC'ram? E o enorme capi tal so<:C'Orrer e~tes conM•rva o a1110 a dc~pcnsa vusia. 
de que os <lt>ixou h<' rdeiros ?.. . Bapt ista encontrou a sra. Anto11ia mais alegn· e 

- Que o guardem ucm os que o th·crcm recebido! prompta para convNsar como nu11ra. 
- drs~cram ao mesmo tempo Martinho, a c~po$a e os - Eutüo vae-mc dar isso, sra. A11tonia?-dissc-lh1'. 
dois filhos, .Joanoa "' lgnal'io. - Já vou, já vou, meu filho; porém espc:ra um pouco 

- M1•us amigos, acudiu o prior carinbosamc11tr, og e 11üo sejas tflo arrC'batado. 
Iuctos co1n püo pas~ageiros são. Fallaremos trnianhã 1 - Se n1c demorar o sr. prior zanga-se, e o sr. O. 
d'este assumpto, porque não r agora occasifw propria. .\Iattheus lambem. 

A noitr começava a íerhar. O soliri11bo e o tio t<'n- - l\f10 se podem zangar, se ellcs são tflo boas P""· 
taram consolar aquella alllicta família, e dC'spcdi!'am- 1 soas! llal'Crú vinte annos que sirYO o reverendo prior, 
S<', s<•1:m iudo uns para o vall<', e voltando outros para e 1wm uma só ver. o vi wngado. E cm quanto ao ll t'. 

a li <• rdade. O. Mattlleus, é um rapaz como um anjo. Não \'istc 
- ~lori:cu ~ morrl'U ! - di~seram a Baptista seus pàC's como ellc se fez mocetão? 

e irmflos ao chegar<'m junto a ellc. - Diga-me, sra. A'11tonia, \'Ciu muito rico? 
- Estara l'ico? E deixou-nos herdeiros?- pcrgun- - Muito, filho, muito! Se ''isses as coisas que trou-

tou aquclle com a11ci1•dadc e al<'gria. xc ! ... Anda cá, vco1 ao s1•u , quarto e vcràs o que l'.• 
- Baptisra.! t<'11s mau cor;1ção ! - C'xclamou Marti· l.Jom. 

nho com srreridadl'. Baptisra C' a gorC'rnantc <'ntraram cm um quarto, 
No pacifico e bondoso Martinho a se\'cridade cqui- ondl• estarnm ainda amontoados os babús e as mala,; 

Yalia :í indig11açf10. do manct'ho. 
Desappün•ccram <'m lu·c,·<' todos pela pórta da hl'r- A sra. A11tonia a~riu alguns bahús, e mostrou a 

dadl'. Ningm·m sC' lcmurou das rcr<'jas, qu<· p<•la ma- Baptista o c·o11trúdo, que com:istia priocipalmenl<• c·rn 
nhfl foram pasto <los hauitanl<'s do curral ; ninguc•m objc>rtos de oiro e prata. 
se J(•mbrou de ir ('0111 <'! las a 13ilbao, porqu<' cm easa Os olhos de Baptista pareciam querer saltar das 01·­
dc ~lartinho occuparam-se todos da morte do parl'nte bitas ao ,·en'm aquC'lla riqueza. A &ra. Antonia nf10 
que C:ll\\'a na Am1•rin1: llapti~ta para indagar se d'clla cauia C'm Ri de orgu lho e alegria. 
podia resultar riqurza, os dc•mais para chorai-a. - Esta, disse apontando para uma das malas pos-

Quando 11a manhü :;l'guintc o sol assoma''ª no ori<'n- tas ao ca nto do quarto, está rcchada com Sl'tc cbarc,;. 
tr, o prior ~ul1ia para Echl'clt•rra. Nflo lcva\'a a l'Spin- Lc\'anta-a do chão, ::;e és C'apaz. accre:;centou com sor­
ganla como ele outras vC'r.<'s, e acompanhava-o S<'U riso alegre e rnafü:io8o. 
souri 11ho Mattheus. Ao chegarem ú lil'rdadC', encontra- Baptista lançou mflo á mala, e não pôdr inteira­
ram Martinho <' sua família mais resignados e tran- mente erguei-a do solo. Quando a deixou cair ouriu-sf' 
quillos que o~ haviam deixado ua vC'sp<'ra, e mais um som mctallico, que fer. cstrcn1ccer o ma11crbo, e 
dispostos a ouvircn1 fallar do que lhes podia ,·ir da prO\'Of'OU as gargalhadas da go\'crnante. 
Amcrica. · - Lerc como um panno de palha, nüo ú assim, 

- Ora l'amos, Martinho, disse MatlhC'us, é rnislC' r 13aptlsta? 
qul' se resignem . Vi:-:10 qur o defuncto os nomeou ~eus - São muito fclir.es, sra. Antonia ! - exclamou Ba-
berdciros, dc,·em rrclamar a herança, ai11da que sl'ja pti5ta. 
unicamente para com rlla soccorr(•r os polirrs. - Creio que sim. Mas tamhcm \'Ossôs participarf10 

- Tem razllo, SI'. J) . Matthrus, r<'gpondl'u -\larli11l10. da nos~a fC' licidadc. Quando Deus dú, dá para todo:,:. 
- Vou cnlflo diz(lr- lbcs o que ha a cstr rcsp<'ito. ~lattheus e o Er. prior tem coraçüo generoso, e <'Sti, 

Seu irmão po:;rnia um capital <lr rintc e rin('O coutos.. . rnain as pcg~oas de tua família, como se pcrlcncl'gs<'m 
- Vi11tc e cinco r.ontos ! - exclamou Baptii: ta, e à d'ellcs. Se os viss<'m rrn algum apuro de certo os 

nunra nos mandou um real! nüo tleixariam ficar na encruzilhada. 
- Seu irmão era alguma coisa avarl'nto ... :\Ias dd- Baptista nflo ouvira o que lbe tli!'sera a sra. Anto-

.xemos cm paz os mortos, e declaremos guerra aos nia ; <·om111oç:10 indeílnivel $C apodcrára d'elll'. No seu 
\'Í\'OS. Os vi\'OS a quem dt>vcmos declarar gu<'rra g[to coração ha\'ia uma lucta horrivel. 
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- Que dizes a respeito da mata? 
- Est:l cheia de cobre. 
- Cobre? Estás touco! De prata e muito boa prata 

ê <1ue cst:l cheia. 
llaplista estremeceu, olhou para todos os lados, e 

a\'ançou dois passos para a sra. Antonia. 
~ão snbemos que idéa sinistra tlw tunára a razão. 
- Daplisla ! Baptista !-gritaram n'aquetlc momento 

un escada . 
Baplista bateu rom o pé no solo, faJicndo um ter­

ri vet gesto de agastamento, e a sra. Antonia e ellc 
dirigiram-se ao encontro da pessoa que chamava. 

Era fttnacio. 
- Bo~1s dia:;, ~ra. Antonia, dis5e, e accrcsccatou 

dirigindo-se ao irmlio: aria-lc, bomcm, que o sr. prior 
e O. )fattbeus estão esperando ba uma hora. Não sa­
bes que o sr. prior tem ainda que dizer missa? 

- Não tem dúvida que esperem, pois ai0da não é 
tarde, di!lse a sra. Aolonia. t~m um abrir e fechar 
tl'otbos tl:ics vou fazer o almoço. 

- ~rio, não, muito obrrgado, sra. Antonia, repli­
caram ao meslllo 1cmpo os dois irmãos. .. 

- Oigo-tl1es qm· 11áo doirem 1·ollar a EciJcdcrr;t sem 
C'Omer alguma coisa, e beber um copo de vinho. Do· 
~l·jo que fes1cjemos jun1os o regr('sso do menino Mat­
theus . 

- Outro dia serú, sra. Anlonia, tornou Jgnacio. No 
tlomiugo, depois da missa, talvez possamos aprornilar 
d'esse favor. 

- Pois bem, nwus filhos, não se drmorem, mas 
fiquem cerlos de que lbcs olforeci o almoço com a me­
JIJor vontadr, porque são ,·ossés fi lhos do bons paes; 
e de bons paes, bons filhos; mas ao mc11os dcixem­
me moslrar a lgnacio o que o sr. O. Matt lieus trouxe 
da America ... 

- Não podl'mos demorar-nos mais, inlerrompeu Ba.­
ptisla tomando ele uma das mesas os objcctos de es­
cripta. 

E os dois irmftos seguiram a passo largo o cami­
nho de Ecbederra. 

(Continua) 

O FOGO 
( Vicl. pag. 217) 

As machi nas de vapor dão-nos con tínuos e froquen­
IC' exemplos da transformação do calor t•m trabalho 
nwcaoico. 

Que rela~.ão baYorá, pois, enlre o calor e o traba­
lho mecanico? 

Chama-se caloria, ou unidade calor, a quantidade 
clC' calor n<'ccssaria para elevar ele 1 º a trmpC'ratura 
de ·1 kilogramma de agua. Chama-se kilogrammetro 
o trabalho 1wcessario para elerar o peso de 1 kilo­
gramma ;i allura de 1 rnetro. Resulta das experien­
cias de 'J'yndaJI, ~layer, Joule, c1c., que para desen­
volver uma C'aloria é preciso gaslar proximamenle 
um trabalho de 112'1 kilograrnmctros ; e que, rccipro­
ramente, uma caloria, desapparece11do, produz esla 
quantidade de trahalho . É csle numero, 424 kilo­
grammctros, que se dC'nomi11a equivalcnie mccanico 
do calo1'ico. 

Na natureza nacla se anDiquila: só ha lra.nsfo rma­
rões : assim, qua11do LalC'mos com um laco de ma­
cieira sohre uma bola de bilhar, o moviml'11to tio taco 
drsapparecE', mas a bola toma movimento; houve, 
pois, uma 11·a11sfor111açfio do movinll'nlo do taco no 
movim('11to da Lota. Quando batemos com uma va· 
queta sobre a membrana de um tambor, o movimento 
tia v:iqu<•la transforma-sr n'um movime1110 vibralivo 
da membrana, e ouve:se um som; o mesmo succC'de 
quando pcrculimos uma campanula de vidro suspensa 
pela parle superior. Da mesma maneira, quando traos-

formâmos o movimento de um martello nQ calor des­
envolvido n'uma massa de chumbo em que se bate, 
aquelle movimento transforma-se a'um movimento vi­
bratorio do chumbo. Os plieoomenos calorificos e lu­
minosos tem muitas analogias com os sons. 

Qual é a causa do som? Uma simples expericncia 
nol-o diz: tome-se uma campaoula de vidro suspensa 
superiormenlo, e percula-se com uma raqueta; ou­
viremos immcdiatameote um som; aproximemos da 
campanula um botão metaJlico sus1>enso por um fio; 
verornos que, apenas toí'ar no vid1·0, o Lorno salta e 
começa a oscillar, diminuindo a amplitude das suas 
vibrações á medida c1ue o som vae enfraquecendo, ces­
sando completamente logo que o som deixa de ouvir­
se; portanto, vê-se que é o movimento Yibratorio das 
molecutas do vidro a causa do som que se ouve per­
cutindo a campanula. Quando desviilmos uma corda 
de rebeca e a Jargilmos, ouvimos um som e vemos a 
corda oscillar rapidamente de um e outro lado da sua 
posição de equilíbrio, e ú medida que o som vae en­
fr;1queccndo, a amplitude d'aquellas vibrações vae di­
minuindo. Se aproximarrno$ da carnpaoula de vidro, 
em quanto vibra, uma membrana tensa, po1· exemplo 
a de um tambor, a membrana vibra e pi·oduz o som, 
porque as vibrações do vidro lhe são communicadas 
pelo ar. 

g o ar que geralmenlc nos transmilte os sons ao 
ouvido; e, com elTcito, 110 vacuo o som não sr pro­
paga. Se dentro de uma campanula de vidro, em que 
uma campainha toca conlinuatlamente, fizermos ova­
cuo por meio de uma machina pncumatica, o som 
deixarú de ouvir-se. 

/; 

fig. 20-Ghammas ~nlanlt'S 

lfü uma bella cxperiencia devida a SchaO'gotsch, 
que mostra o effeito da transmissno do som alravés 
do ar. Inllamme-se um jacto ele gaz saindo pelo orifi­
cio de um tubo metallico (t), e introduza-se a cbamma 
de11ll'o de um tubo de vidro (a b); baixando o lubo, 
ouve-se um som, devido á vibraçfto da columna de ar 
no seu interior; mas eleremos o tubo alé que cesse 
ele se ouvir, e, coltocando-nos a dislancia, pronun­
ciemos um som, e elevemos o tom successirnmeote ; 
chC'gará um momento cm que a cbamma nos respon­
dcrú, procluzi11do o mesmo som: é o movimento vi­
bralorio da 11ossa larynge que é transmittido polo ar 
exlerior ao quC' se contém dentro do tubo. \'ê-se, pois, 
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que por meio do fogo de uma pequena chamma pro­
duzimos UrD som, e á nossa vontade, isto é, quando 
com a nossa voz damos a mesma nota que pôde dar 
o movimento vibraLorio do ar contido no tubo. 

Supponhâm'os, por exemplo, uma corda vibrando; 
quando se desria para um lado, comprime o ar que 
se aclm cm contacto; depois desvia-se para o lado 
Qpposto, deixando atraz de .si um espaço no qual o 
ar se dilata; a corda, voltando de norn, torna a pro­
duzir uma condensação, e assim successivamcnte; es­
tas condel'lsaçõcs e di laraçõcs cornmunicam-se ao ar 
ambirnte, e propagam-se corno se propagam cm circu­
los sempre crescc11tes as elcrnções e depressões produ­
zidas 11a agua por uma pedra que n'clla se projccta; 
sendo, porém, u'cste ºcaso as oudulações da agua ver­
ticaes, e a sua propagaçf10 borisontal, e, portanto, 
transversal; cm quanto que no som as vibra!:ões são 
longitudiuaes, isto é, fazem-se no sentido da propa­
gação. 

A marcba la ondas sonoras no ar é tal, que o 
som percorre .. ,, melros por segundo; é esta ave­
locidade do ~·no ar. A distancia do centro de uma 
condensação ao centro da condensação seguinte cha­
ma-se comprimento da onda. O choque das ondas so­
noras sobre a membrana do tympano do nosso ou­
vido fa?. entrar cm vibração o orgão auricular, e essa 
impressi10, transmitticla ao ccrebro pelo nervo audi­
tiYO, dá-nos a scnsaçi10 do som. Este choque das 
ondas do ar é lilo mecanico como o é, por exemplo, 
o das ondas do mar contra os rochedos. Nos movi­
mentos ondulalorios ha communicação das ondula­
ções, mas não lta transporte; é como nas ondulações 
produzidas pelo vento sobre uma seara de trigo. 

A iutcnsidadc ele um som é tanto maior quanto 
maior é a amplitude das vibrações; assim, qua11to 
maior é o desvio que damos a uma corda de uma 
rebeca, mais forte é o sorn que ouvimos. Um som é 
tanto mais agudo quanto maior é o numero ele vibra­
ções feitas pelo corpo sonoro durante um segu11do; 
assim, o lá, nota ela segunda corda da rebeca, é pl'O· 
cluziclo por 870 vibrações simples, ou 435 completas 
(ida e volta) por segundo; o dó agudo do soprano é 
produzido por 2088 vibrações simplrs por sagu11do. 
A nota mais grave que um ouvido bem organisado 
pódc apreciar é produzida por 3'l ribraçõrs simples 
por segundo, e a mais aguda por 72000; (Ora d'cs­
tcs lin}ites, as \tibrações impressionam o nosso corpo, 
quando tem grande amplitude, scntc-8e um Cl'rto. es­
tremecimento, mas o ouvido uão é affcctado. As ror­
das vocacs da larynge das crianças e das mulheres 
vibram mais rapidamente que as dos homens, por isso 
n'aqucllas os sons são mais agudos. 

Assim como o som r um movimento vibratorio, 
lambem o calorico e lur. são movimentos vibratorios 
das molcculas dos corpos; rnas 11'C'st<'s movimentos as 
vibrações sf10 muito mais rapidas; além d'isso srio 
transversaes, isto é, fazem-se n'uma dircri;r10 pcrpen· 
dicular á da propagai;ão. As vibra~õcs calorificas ou 
luminosas sf10 tra11smitt idas ao ethcr, Ouitlo muito 
elastico e rarefeito que está em contacto rom todos 
os corpos, penetra ~m todos os poros, e cstú c:;palhado 
cm todo o uni verso, de modo que é o meio de com­
mu.nicai:ão cios corpos espalhados pelo espai:o iufinito. 

E not<wcl que 11a mais remota antiguidade as phi­
Josopbos admittiam a existcncia de uma substanf'ia 
muito subtil que julga,·am existi r acima da atmos­
phera; suppunham ser <'sta uma substancia ignra 
muito pura, comiiderada como o principio do calor, 
da luz e d.a vida: assim diz Ovidio: 

JJ;rc wper imposuit liq11iclum et yravitate wrentcm 
JEtlwra nec quicquam terre1w• (."reis habentem . 

São as vibrações ou ondulações do etlll'r que, im · 
pressionando os nervos especiars do nosso corpo, nos 

dão a sensa~ão do calor, e que, pelo seu choque so­
bre a retina dos olhos, impressionai;n o nerrn optíco 
e nos dão a sensação da vista; ó preciso, porém, que 
o numero de vibrações não seja inferior a 4!)6 mi­
lhões de rnilUõcs por segundo para que o choque das 
ondas etbéreas impressionem a retina; quando é in­
ferior o numero de vibrações do ether, não se vê, 
porque a retina não ó impressionada, mas sim os ner­
vos do nosso corpo, e sentimos calor. 

Certos animaes, como as aves nocturnas, o gato, 
etc., tem os olhos mais sensíveis, e vêern com ondas 
de comprimento maior do que as ondas que impressio­
nam a retina cio olho humano. 

Vimos que a luz branca se compõe ele sete côres 
simples; estas côres correspondem a diverso numero 
de vibrações ou a ondas de dirersos comprimentos; as­
sim, o encarnado é produzido por 496 milhões de 
milhões por SCf(Undo; corresponde ás ondas mais com­
pridas ou a menor numero de vibrações; o roxo é a 
côr que corresponde a maior numero de \ibraçõcs, 
perto de 900 milhões de milhões por segundo; o com­
prime11to das ondas encarnadas é t& de rnillimetro; 
o das ondas roxas é ~ de millimetro; para as on­
das calorificas o comprimento pôde auingir 1~ de mil­
limetros ; a largura de um cabello ordinario (fü ele mil­
limetro) contém, portanto, mais de 300 ondas lumi­
nosas l mara,•ilbas da natureza! sempre prodigiosa no 
infinitamente grande e· no infinitamente pequeno! Co­
mo diz Plínio: Natura nusquam magis qitam in mi­
nimis lota est. 

Nas ondas sonoras, para o som mais gra•e (32 vi­
brações por segundo) o comprimento é 1 O metros pro­
ximamente, e para o mais agudo é apenas de alguns 
rnillimetros. 

O espectro solar fórma uma escala de sete côres, 
como a escala musical tem seto notas. 

Vimos que no esµectro solar, além elo encarnado., 
havia· raios caloríficos de maior temperatura, e, por­
tanto, menor numero de vibrações; no calorico obscuro 
este numero pôde descer a.65 milbões de milhões por 
segundo. Além do roxo, vimos que havia raios insen­
si,·cis á vi:;ta, mas dotados de grande poder chimico, 
que correspondem a mais de 1000 milhões de mi­
lbõcs de viLrações por segundo; para estas ondas o 
comprimento ni10· cbrga a ~ de millimctro. 

O espectro solar compõe-se, portanto, de Ires par­
tes: no centro o espectro Jumi11oso ou visível; a um 
lado o espectro calorifico ou de mcuor rapicle?. de vi­
braçõrs; do outro espectro cbimico ou de maior rapi­
dez de vibrações. 

Qua ndo, por exemplo, aquerrmos uma bola dC' co­
bre. augmcnttimos a energia do seu mo,·imento vibra­
torio e o numero de Yibrações, aLé que chega a um 
po11to cm que esle movimento ó sufficientemcnte ra­
pido, para que taes vibrações, Lransmittidas pelo ethcr, 
venham impn•ssionar a retina; então aparece a luz, 
sendo a c;ôr encarnada a que primeiro se ma11ifcsta; 
e rom effeito~ a bola de cobre toma-se incandescente, 
rubra e obscura; para isto é preciso uma temperatura 
de 600° .. Continuando a aquecer, eJe,·a-se a tempera­
.lura, augmenta-se a energia do movim<'nto vibratorio, 
e vão appa'rccendo outras côres, que se vüo misturan­
do, atl1 que por fim apparcce o branco; produz-se esta 
cór no rubro do metal á temp<•ratura de 1500°. 

(Continua) FnANClSCO DA FONSECA ÜF.NEVlll/iS. 

Com razüo se póclc ter om rnuito, e chamar ditosa, 
a lingna portugucza. pois por clla Sfr annunciou e ma­
nifestou a tantas f!Cntrs, e de mo remotas e estranhas 
provincias, a fé de J<•su Chrii;to, e foi causa dr so 
tirarem as crroncas trevas em que o rnunclo vivia. 
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